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	       Edmilson Pereira da Silva. 

	

	  I) Sinopse. Nesse livro, eu vou passar, nas entrelinhas destes 10 contos, informações relativas a acontecimentos envolvendo diversas pessoas, que conviveram comigo na cidade do Rio de Janeiro.

	

	  Todos os contos são baseados em fatos reais, sendo que todos os lugares existem e os personagens são os protagonistas reais das histórias aqui contadas.

	

	  Em “ E Versos Biográficos”, faço versos para cada um conto, com pessoas que pra mim serviram de inspiração para escrever este livro de contos e versos:

	

	1- Orlando Jogador.  

	2- A traficante Hello Kitty.                                                                      3- Jair Messias Bolsonaro.                                                                    4- Os santos Cosme e Damião.                     

	5- Luís Inácio Lula da Silva.  

	6- Zico, Roberto Dinamite, Rivellino e outros camisas 10. 

	7- Cara de Cavalo levou 52 tiros. 

	8- O alagoano Tenório Cavalcanti.     

	9- Clarice Lispector e Mineirinho.                                                    10- Pedro Dom, playboy e assaltante. 

	  

	  II) Sumário. 
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	O Morro da Providência ostenta o título de:

	 A Primeira Favela do Rio de Janeiro. 
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	      III)  10 contos cariocas - E versos biográficos. 

	      1-  O novo Orlando Jogador. 

	  Michael era o chefe do tráfico de drogas na Favela do Rato Molhado, comunidade essa que faz parte do Complexo de favelas do bairro Bonsucesso. 

	  Nascido e criado no Rato Molhado, ele enveredou para o mundo do crime de uma forma um pouco diferente da maioria das pessoas que ingressam nesta vida bandida.

	  Foi no ano de 2013, durante o Campeonato Carioca de Futebol das Favelas. Michael na época estava com 17 anos de idade, já no início do ano de 2014, ele iria procurar uma Junta Militar na cidade do Rio de Janeiro, para fazer o seu alistamento militar obrigatório, que todos os jovens brasileiros tem que fazerem, no ano em que completam 18 “primaveras”.

	  A equipe da Favela do Rato Molhado, havia chegado a final do disputadíssimo Campeonato da Favelas e na partida final, enfrentaria o time da comunidade da Rocinha.

	  Michael jogava na posição de atacante, alto e esguio, aquele mulato ambidestro, batia na bola e driblava com as duas pernas (não ao mesmo tempo, é claro).

	  Oriundo das categorias de base do São Cristóvão FC, assim como Ronaldo Fenômeno, ele desde criança sempre mostrou as suas habilidades futebolísticas nas quadras de futsal, o popular futebol de salão. 

	  Artilheiro com 9 gols, daquele certame esportivo promovido e idealizado pela Secretaria Municipal de Esportes da cidade do Rio de Janeiro, Michael devido a sua grande performance neste campeonato, já havia sido sondado por alguns olheiros de vários clubes de futebol do Brasil.

	  Sendo observado e paparicado por um dos melhores empresários de futebol do momento, que já havia feito uma proposta salarial, para ter o talento futebolístico de Michael, a serviço da sua renomada empresa.

	 A partida final, estava sendo realizada no Estádio Nilton Santos, que é administrado pelo Botafogo FR. Em um jogo viril e até certo ponto, com algumas jogadas desleais, principalmente da defesa do time da zona sul carioca.

	  O zagueiro Betão, foi o encarregado de fazer uma marcação homem a homem sobre o habilidoso atacante Michael. O jogo estava “rosca a rosca”. O zero a zero, persistindo levaria a peleia para a disputa de penalidades máximas. 

	  Mas, aos 39 minutos do segundo tempo, depois de estudar muito a movimentação no tipo de marcação que Betão estava fazendo sobre si, Michael mostrou porque ele era um jogador diferenciado.

	  Após ele receber a bola, na entrada da área adversária, Michael entortou a coluna cervical do “carrapatento” e complementando a linda jogada, ele de perna esquerda meteu a bola lá onde a coruja dorme, no canto superior direito da goleira do time adversário. 

	  Quando o time da zona norte do Rio de Janeiro, estava comemorando aquele golaço, aço, aço, que lhes dava naquele momento o título de campeão do torneio. 

	 O jogador Betão, perdeu as estribeiras ao ver a bela comemoração, que os torcedores moradores da Favela do Rato Molhado, estavam fazendo à beira do campo junto com alguns jogadores. Betão parecia estar possuído pelo cramulhão, desferindo vários socos e pontapés nas pessoas da comunidade do Rato Molhado.

	 Para ele não importava se quem recebesse as suas agressões fossem homens ou mulheres de qualquer idade, a sua fúria estava atingido senhoras, senhores, moças e até as crianças, estavam correndo sérios riscos de serem atingidas pelo animal aloprado, que jogava futebol usando a camisa 3 da equipe da Favela da Rocinha.

	 Ao ver seus amigos, parentes e vizinhos sendo agredidos por Betão, o Michael chegou dando uma voadora no peito daquele jogador endemoniado. Betão imediatamente após receber o golpe sensacional de Michael, rapidamente se recuperou e em pleno vigor da sua juventude, partiu irado para cima de Michael.

	  O alvoroço estava feito com as torcidas das duas equipes, invadindo o gramado para defender os seus companheiros e parentes que estavam no meio daquela tremenda confusão.

	  Ao ver que Betão estava vindo velozmente em sua direção e que ele como bom zagueiro, partirá pra cima do Michael de “rebocá-lo”, sem dó nem piedade. 

	  Um dos melhores praticantes de capoeira da sua geração de lá do Rato Molhado, enquanto Betão partiu “Alá Bangu” pra dentro do Michael, este usou o que aprendeu na aulas de capoeira do Mestre Ziza.

	  Saltando sobre Betão como um canguru, Michael transou as suas duas pernas no pescoço do zagueiro valentão e jogando o seu peso para baixo, liquidou a fatura em poucos segundos.

	 Caído no chão imóvel, após ter seu pescoço quebrado, uma correria estabeleceu-se para levar em um dos carros de seus parentes, o corpo já desfalecido do antidesportista e encrenqueiro José Roberto Silveira Júnior, o Betão da Rocinha. 

	  E assim, para não ser preso pelo assassinato de Betão e principalmente escapar da fúria de alguns traficantes de drogas da Rocinha, entre os quais alguns eram parentes do jovem zagueiro camisa 3, Michael precisou entrar para o mundo da criminalidade.

	  A comunidade do Rato Molhado, perdeu um excelente atacante, que tinha pela frente um futuro promissor nos gramados pelo Brasil e mundo afora.

	   Mas, os moradores próximos da Favela do Rato Molhado, passaram a ter alguém que vive e labuta diariamente sobre o estigma da marginalidade, mas que muitas impreterivelmente, é o primeiro a ajudar e defender os cidadãos trabalhadores e humildes que vivem nessas localidades. 

	  Aquele forte abraço pra você, Orlando Jogador, esteja aonde você estiver, descanse em paz.

	

	

	

	

	

	1.1 -  Versos: Orlando Jogador. 

	Orlando Jogador era considerado

	Lá no Complexo do Alemão 

	Ajudava a todo mundo 

	E da polícia não “molhava a mão”

	

	A morte de Orlando foi respondida

	Fernandinho Beira-Mar cobrou a dívida 

	Quando, ao lado de Marcinho VP

	Liderou uma rebelião no Presídio de Bangu 

	Que culminou com a morte de Uê

	Cozinhando igual angu 

	

	Depois de esfaqueado 

	Uê teve o corpo queimado 

	Pior que o “churrasco de gato”

	O fogo o deixou carbonizado

	E Fernandinho Beira-mar exaltado

	Dizia “Está tudo dominado”.
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	     2- A loira fatal. 

	  Era mais um dia ensolarado na cidade do Rio de Janeiro, com a temperatura simplesmente acima dos 40° graus e com uma sensação térmica de que havia dois sol (sois) para cada um que estava naquele momento dentro daquela panela de pressão, chamada de Cidade Maravilhosa. 

	  Aliás, esse calorão que só faz a alegria de milhares de turistas de vários estados brasileiros e também do mundo inteiro, que diariamente chegam na capital dos fluminenses. 

	  E foi, num desses 365 dias de verão, que paira sobre a cidade do Rio de Janeiro, que em uma das subidas que dá acesso ao Morro do Urubu, no bairro  

	  Um veículo azul é avistado se aproximando lentamente, no carro mesmo de longe, para ver uma linda loira na direção da caranga. 

	  Peixe Morto, um dos olheiros da boca fumo localizada naquele morro, por um instante fica meio “cabreiro” com o fato que está acontecendo naquele instante a sua frente. 

	  A polícia ou os inimigos traficantes, não iriam mandar uma mulher entrar sem proteção alguma no Morro do Urubu, pois a turma do contra sabe muito bem, que historicamente desde os tempos do traficante Silva (General), os traficantes de drogas dali, sempre estiveram armados até os dentes.

	  - Mermão, vamos mandar “bala”, isso pode ser uma armadilha. Disse Orelha Seca, que era também um dos olheiros da “firma”.

	  - Segura a sua onda orelhão, a madame deve tá perdida. Ela deve ter errado o caminho. Fica frio, não vai queimar a princesinha. Concluiu Peixe Morto, dando uma voz de comando ao parceiro de caminhada.

	  Enquanto Peixe Morto caminhava em direção à porta do carro onde estava a  motorista, Orelha Seca, tratou de ficar dando cobertura para seu companheiro de trampo.

	  Quando os dois aprendizes de bandido, estavam chegando perto do carro da gostosa, surpreendentemente ela na maior calma do mundo, saiu do seu veículo e disse.

	 -Calma amores, eu me perdi no trecho, não precisa apontar esse “treco” pontudo pra mim. Eu sou do bem.

	  Pegando de surpresa os dois jovens vapozeiros, ela falou que queria acessar com seu veículo a Avenida Suburbana, mas pelo jeito o seu GPS, havia a deixado na mão, fazendo com que ela entrasse naquele local dominado pelo tráfico de drogas há décadas. 

	  Boquiabertos com a situação inesperada, os dois rapazes que cada um deles portava um fuzil, já sob a vista de uma multidão de moradores, que se aproximaram mais de perto para ver o carro e a loira.

	  Foi aí, que a empreitada tomou outro rumo, porque General Silva, o chefe dos traficantes daquele morro chegou cercado por vários seguranças seus, super bem armados.

	  -O que é que tá pegando aí, Orelha Seca e Peixe Morto?. Qual é a parada? Concluiu o Poderoso Chefão.

	  Assim como chegou mansamente, a loira fatal explicou que havia errado o caminho e que ela era médica na cidade de Lajes em Santa Catarina. 

	  Já fascinado pela beleza da visitante, o dono do morro, pediu desculpas a ela se os seus dois empregados lhe tinham tratado mal.

	  Papo vai e papo vem, ela argumentou que já que estava ali, ela gostaria de visitar as casas de alguns dos moradores daquele morro, para fazer uma pesquisa sobre o atual estágio da saúde dos moradores dali.

	  Já passando na sua cabeça, segundas intenções com a jovem médica, o traficante General Silva, não pensou duas vezes e abriu as portas da comunidade para que a visitante boazuda, pudesse fazer a sua pesquisa sobre a saúde dos moradores.

	  Após uma minuciosa revista no veículo e também na encantadora doutora, ficou combinado que o carro dela ficaria ali, numa das entradas do Morro do Urubu. 

	  Levando apenas a sua bolsa, 2 cadernos e caneta, sem milongas, imediatamente, a doutora que havia mostrado os seus documentos aos traficantes, se apresentou como Penélope ou melhor Dra Penélope.

	  Sobre uma imensa gargalhada, o traficante General, mostrou  o seu lado de Don Juan, dizendo que ela sim era a verdadeira Penélope Charmosa e não a Penélope Cruz. 

	  Sentindo-se poderosa com o elogio sobre a sua estonteante beleza, a Dra Penélope, se aproximou de uma senhora que estava cercada de crianças e adolescentes, iniciando assim a sua pesquisa médica.

	  Enquanto a médica ia de casa em casa, fazendo perguntas
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SESSENTA E UM TIROS
FLIMINARAM “CARA DE

CAVALO” EM CABO FRIO

MBORA seja crenga geral que foram policials os autores do assassinio do bandido “Cara
de Oayalo”, tinha-se ontem como muito pouco provével, entre detetives da 'gacia de
Vigllancia, a hiptese de que se consiga fixar responsabl idades, a despeito das afl

! ¢Bes das autoridades policlais do Estado do Rio e do Delegado de Vigléncla da Guanabara, Sr
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Jiora em que, no Cemitério de Irajé, “Cara de Cavalo” estava sendo sepultado, presentes 90 en-
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nhados, & distAncia, por sels policlais numa viatura da Invernada de Olaria.

arro estava marcado pa-
U Snbiere s i Duque de Caxias, onde matadores de “Cara_de Cavalo
a marir com sua conhe-]a sua localizagso. Sabe-ze, in-
lusive, que Nilton foi préso em
Siio Jodo de Meriti, apds o me-

‘ra as 16 hroas. no Cemitério|ril, em
de Inhaima, mas acabou sendo|Ppassou
*felto as 17 horas, porque & (ltl-|cida de nome Maria da Penha

ma hora surgiu um imprevisto:| Foj go Encontro |Galnamento da case de Adsuto
D A

{0s parentes do pistoleiro, a0 fa-
o Qe & sepultiira pecla per- Gregério do Nascimento, na Rua
como combINAA Brigido Tinoeo, lote 14, quadra|

{to da do detetive Perpétuo, cujo de Cavalo” foi mo en- :
R3] 'ﬂ(‘ﬂ. Palo_datatly IJ"'““‘ ontro da mulber no local mar- .‘3@“"0“\,“,‘32‘3‘:3"1‘251’?315 ei‘:::c
Galante, foi provoeado pelo cli- |5930 i chegando por volta das[oc & hancido estvera eReor
ma de exacerbaglo que se ins-|y LAl também estavalS°0 N8 SO OO BT onhe.
© rigio de um el

talou na Policia desde a hora Lufs, sua antigs
om aus “Cara de Cavalo” m






images/image15.png





images/image1.jpeg
ORLANDO

A MAIOR
TRAICAD DO
CRIME NO RIO






